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Revista Gerencia y Políticas  
de Salud

Misión:
La Revista Gerencia y Políticas de Salud se dedica 
a difundir artículos originales, que contribuyan a la 
reflexión, análisis y debate en relación con los temas  
y problemas más urgentes sobre la salud, las raciona-
lidades políticas, gerenciales, los sistemas de salud y 
todas las demás áreas temáticas y disciplinas que los 
involucren, a fin de contribuir a mejorar la calidad de 
vida de la población.

Principios éticos y legales:
Los artículos publicados en la Revista Gerencia y 
Políticas de Salud están sujetos al cumplimiento 
de los principios éticos contenidos en la Decla-
ración de Helsinki (1964, reformulada en 1975, 
1983, 1989, 1996 y 2000), de la World Medical 
Association (http://www.wma.net/e/policy/b3.htm 
o a la legislación específica (si hubiere) del país 
en el que la investigación fue realizada. Para tal 
efecto, los autores de los artículos aceptados para 
ser publicados y que presentan resultados de inves-
tigaciones, incluyendo con seres humanos, deberán 
contener la afirmación del cumplimiento integral de 
los principios éticos y las legislaciones específicas 
con la firma del formulario proporcionado por la 
Dirección de la Revista.

Objetivos y política editorial:
Objetivos: i) Generar un espacio académico de 
reflexión, análisis y debate por parte de académicos 
y no académicos en relación con los temas  y pro-
blemas más urgentes sobre la salud y los sistemas 
de salud y todos aquellas áreas temáticas que la 
involucren. ii) Difundir información —investiga-
ciones y eventos académicos y no académicos; 
nacionales e internacionales— acerca de las dis-
tintas actividades que se enmarquen dentro del eje 
temático de la revista. iii) Incentivar el diálogo y 
la reflexión crítica estableciendo un puente entre 
la comunidad académica, sectores públicos y pri-
vados, instituciones nacionales e internacionales y  
personas interesadas en la salud.

La Revista Gerencia y Políticas de Salud es una revista 
académica arbitrada  que publica artículos originales de 
revisión, de resultados de investigación, de reflexión, 
y reseñas en torno a la salud y los sistemas de salud y 
todas aquellas áreas que involucren ese gran eje 
central.  La evaluación se guía por criterios científicos 
(rigurosidad conceptual y metodológica) y editoriales 
(estructura y estilo).

Público objetivo:

La Revista Gerencia y Políticas de Salud está 
dirigida a estudiantes, académicos, investigadores, 

profesionales de la salud, y demás profesionales 
interesados en temas relacionados con la adminis-

tración de salud, la salud pública y las políticas 
de salud

Propiedad intelectual:
Para  la Revista Gerencia y Políticas de Salud, el envío 
de un artículo indica que el (los) autor(es) certifica(n)  
y aceptan que: i) éste no ha sido publicado, ni acep-
tado para publicación en otra revista; ii) que no se ha 
reportado la publicación de una versión previa como 
working paper (o” literatura gris”) o en un sitio de 
web y, que en caso de ser aceptada su publicación, en 
la  Revista Gerencia y Políticas de Salud, lo retirarán 
de los sitios web, en el que se dejará sólo el título, 
el resumen, las palabras clave y el hipervínculo a la 
Revista y iii) que una vez publicado en la Revista no 
se publicará en otra.

Al enviar los artículos para su publicación, el (los) 
autor(es) acepta(n) igualmente que para su publica-
ción trasferirá(n) los derechos de autor a la Revista 
Gerencia y Políticas de Salud para su difusión en 
versión impresa o electrónica.

El contenido de los artículos es de exclusiva respon-
sabilidad de los autores.  Los textos pueden reprodu-
cirse total o parcialmente citando la fuente.

Health Management and Policies 
Journal

Mission

The Health Management and Policies Journal is 
dedicated to publicize original articles that contribute 
to the reflection, analysis, and debate of important 
health problems, political and management rationales, 
health systems, and all other related thematic areas and 
disciplines in order to contribute to improve the quality 
of life of the population.  

Ethical and legal principles

The articles published in the Health Management 
and Policies Journal are subject to all the ethical 
principles contained in the Declaration of Helsinki, 
(1964, reformulated in 1975, 1983, 1989, 1996 
and 2000), from the World Medical Association 
http://www.wma.net/e/policy/b3.htm, or the specific 
legislation (if existent) of the country in which the 
research was done. Therefore, the authors of articles 
accepted for publication and those who present 
research results, including those with human sub-
jects, will need to have signed confirmation of full 
compliance with all ethical principles and specific 
legislations on the form provided by the Magazine’s 
management. 



Objectives and publishing policy

Objectives: i) To create academic space for the re-
flection, analysis, and debate by academia and the 
general public in relation to important health topics 
and problems, health systems, and all other related 
thematic areas. ii) To publicize information, national 
and international, on academic and nonacademic 
events and research about the different activities that 
relate to the thematic focus of the magazine; iii) To 
stimulate critical dialogue and reflection, establishing 
a bridge among the academic community, public and 
private sectors, national and international institutions, 
and people interested in health. 

The Health Management and Policies Journal is a peer 
reviewed academic journal, which publishes original 
articles on Reviews, Research Results, Reflection, and 
Summaries, about health, health systems, and all other 
related areas within the general focus of the journal. 

The evaluation of the articles is guided by scientific 
criteria (conceptual and methodological thorough-
ness) and editorials (structure and style). 

Target Audience 

The Health Management and Policies Journal is 
directed to students, academia, researchers, health 
professional, and other professionals interested in 
subjects related to health administration, public 
health, and health policies. 

Intellectual property

For the health management and policies journal, the 
submission of an article indicates that the author(s) 
certify and accept that: a) the article has not been 
published, nor accepted for publication in another 
journal; b) there is no publication of a prior version 
as a working paper (gray literature) or on any web-
site, and in case it is accepted for publication in the 
journal, it will be removed from any website except 
for the title, summary, key words, and electronic 
link; and c) once published in the journal, it will 
not be published in any other.

Upon submitting articles for publishing, authors 
accept the transferring of author rights to the health 
management and policies journal for publication in 
print or electronic format. Authors are exclusively 
responsible for all article content. Texts can be repro-
duced totally or partially citing the source.

Revista Gestão e Políticas de Saúde 
Missão 

A Revista Gestão e Políticas de Saúde está dedicada 
à difusão de artigos originais, que contribuam à 
reflexão, análise e debate dos temas e problemas 
mais urgentes sobre  a saúde, as racionalidades  
políticas e de gestão, os sistemas de saúde e todas 
as outras áreas temáticas e disciplinas relacionadas, 
a fim de contribuir para melhorar a qualidade de 
vida da população.

Princípios éticos e legais 
Os artigos publicados na Revista Gestão e Políticas 
de Saúde estão sujeitos a cumprir com os princípios 
éticos da declaração de Helsinki (1964, reformada em 
1975, 1983, 1989, 1996 e 2000), da Associação Médica 
Mundial  http://www.wma.net/e/policy/b3.htm, ou a 
legislação específica (se existir) do país no qual a pes-
quisa foi feita. Para isso, os autores dos artigos aceitos 
para publicação e aqueles que apresentem resultados 
de pesquisas, incluindo com seres humanos, deverão 
ter a confirmação assinada do cumprimento integral 
dos princípios éticos e das legislações especificas do 
formulário proporcionado pela Direção da Revista.

Objetivos e política editorial 
Objetivos: i)  Gerar um espaço acadêmico para a 
reflexão, análise e debate por parte de acadêmicos e 
não acadêmicos com relação aos temas e problemas 
mais urgentes sobre a saúde, os sistemas de saúde e 
todas aquelas áreas temáticas relacionadas; ii)  Di-
fundir informação sobre pesquisas e eventos acadê-
micos e não acadêmicos, nacionais e internacionais, 
com relação às diferentes atividades que encaixam 
dentro do eixo temático da revista; iii)  Incentivar o 
diálogo e a reflexão crítica estabelecendo uma ponte 
entre a comunidade acadêmica, os setores públicos 
e privados, instituições nacionais e internacionais e 
as pessoas interessadas na saúde. A Revista Gestão 
e Políticas de Saúde é uma revista acadêmica 
arbitrada que publica artigos originais de revisão, 
resultados de pesquisas, reflexão e resenhas em torno 
à saúde, sistemas de saúde e todas aquelas áreas que 
abarquem esse eixo central. A avaliação orienta-se 
pelos critérios científicos (rigorosidade conceitual 
e metodológica) e editoriais (estrutura e estilo).    

Público alvo 
A Revista Gestão e Políticas de Saúde está dirigida a 
estudantes, acadêmicos, pesquisadores, profissionais 
de saúde e outros profissionais interessados nos 
temas relacionados à administração de saúde, saúde 
pública e políticas de saúde. 

Propriedade intelectual 
Para a Revista Gestão e Políticas de Saúde, o envio 
de um artigo indica que o(s) autor(es) certifica(m) e 
aceita(m) que: a) o artigo não tem sido publicado, 
nem aceito para publicação em outra revista; b) não 
existe uma publicação de uma versão prévia como 
working paper (“literatura cinza”) ou numa pagina 
web, e que no caso de ser publicado, será retirado da 
pagina web onde somente ficarão o título, o resumo, 
as palavras chaves e o link à Revista; e c) uma vez 
publicado na Revista não se publicará em outra. 
Ao enviar artigos para publicação, o(s) autor(es) 
aceita(m) igualmente a transferência dos direitos 
autorais à Revista Gestão e Políticas de Saúde para 
sua difusão em versão impressa ou eletrônica. O 
conteúdo dos artigos é de exclusiva responsabilidade 
dos autores. Os textos podem ser reproduzidos total 
ou parcialmente citando a fonte.
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Editorial

El informe sobre la salud en el mundo 
de la Organización Mundial de la Sa-
lud (OMS) de 2007[1] se dedicó a la 

protección de la salud pública mundial en el 
siglo XXI.1 La OMS define la seguridad mun-
dial en materia de salud pública como “el 
conjunto de actividades proactivas y reactivas 
necesarias para reducir todo lo posible la 
vulnerabilidad a incidentes agudos de salud 
pública capaces de poner en peligro la salud 
colectiva de poblaciones que se extienden 
por diversas regiones geográficas y a través 
de las fronteras internacionales”. 

En el informe se afirma que para el logro de 
la seguridad sanitaria global es necesaria la 
implementación total del Reglamento Sani-
tario Internacional (RSI 2005), aprobado por 
la Asamblea Mundial de la Salud en 2005 y 
que entró en vigencia en 2007. El objetivo 
del RSI-2005, que es jurídicamente vincu-
lante para los países firmantes, es prevenir y 
responder ante la diseminación internacional 
de enfermedades evitando la interferencia 
innecesaria al tráfico y al comercio interna-
cional. Bajo este reglamento los países están 
obligados a notificar eventos de salud pública 
que puedan tener un riesgo significativo de 
propagación internacional. 
1	 Traducción oficial al español del título del documento 

en inglés Global Health Security. A lo largo del do-
cumento se traduce además indistintamente como 
seguridad mundial en materia de salud pública y 
seguridad sanitaria mundial.

¿Qué tan segura es la seguridad sanitaria? 
Reflexión en tiempos de pandemia

Margarita Ronderos Torres

En abril de 2009 surgió una de las más te-
midas amenazas a la llamada seguridad sa-
nitaria global: la transmisión eficiente entre 
humanos de un virus nuevo de influenza, con 
su consecuente diseminación desde México2 
hacia todos los países del mundo. En el curso 
de la primera pandemia de influenza del siglo 
XXI la vulnerabilidad frente a este tipo de 
eventos ha sido diferencial entre países y 
entre subpoblaciones dentro de un mismo 
país. También se ha notado que la amenaza es 
interpretada por la voz popular a partir de su 
percepción de los motivos e intenciones de la 
voz oficial. Esto último dificulta un liderazgo 
efectivo en la prevención y el control. 

La experiencia de la pandemia llama a la 
reflexión sobre dos grandes grupos de facto-
res que es necesario abordar en la discusión 
sobre la prevención de las emergencias de 
salud pública, la reducción de su impacto 
sobre las poblaciones de manera equitativa, 
la efectividad de la acción gubernamental y la 
acción global en el control de las mismas.

Un primer conjunto de factores lo consti-
tuyen las dinámicas económicas, políticas 
2	 Se discute sobre si la transmisión se inició en México o 

en Estados Unidos, dado el flujo constante de población 
entre los dos países y la ilegalidad de muchos de los 
migrantes mexicanos en Estados Unidos, y por tanto el 
que un caso en un migrante no hubiese sido detectado 
por el sistema de salud publica en ese país.

Departamento de Medicina Preventiva, Facultad de 
Medicina, Pontificia Universidad Javeriana.
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y sociales internas de los países en la deter-
minación de la salud-enfermedad, que a su 
vez constituyen un factor en la gobernanza 
y la simetría de poderes de las relaciones 
internacionales: comercio, migraciones, 
flujo de bienes y servicios, entre otros. Se 
deben señalar algunas de las situaciones 
que se derivan de esto y que se configuran 
en causas de emergencias en salud pública 
y/o que afectan la capacidad de respuesta a 
las mismas:3 

•	 La fortaleza de los servicios de salud pública 
y la equidad en la disponibilidad y acceso 
a los servicios de atención medica. La 
pandemia de influenza, que había sido 
anunciada desde varios años antes y para 
la cual todos los países tenían planes de 
preparación para la respuesta, ha puesto 
en evidencia la debilidad de los sistemas de 
salud pública en varios países tanto en su 
capacidad de detectar el problema y respon-
der de manera articulada y oportuna, como 
en la insuficiente capacidad de recursos en 
la red de servicios médicos [2]. 

•	 La transparencia y la competencia en 
el uso de tecnologías que amenazan o 
pueden amenazar la salud. Esto nos re-
mite a uno de los eventos recientes más 
impactantes para la salud mundial: el 
accidente ocurrido en la central nuclear 
de Chernobyl en 1986 en Ucrania, que 
afectó la salud de miles de personas en 
la región y que sigue afectándola en todo 
el mundo 23 años después [3]. 

•	 La transferencia de los riesgos de la pro-
ducción industrial hacia países o comuni-
dades vulnerables, con débiles sistemas 
de control y carentes del conocimiento 
tecnológico necesario [4], por parte de 
países o empresas con mayor poder político 
o económico. Se ha señalado la posibilidad 

3	 No se mencionan, pero de igual importancia en este 
grupo son los desplazamientos forzados de poblacio-
nes, las hambrunas, los conflictos internos por dominio 
de tierras, la inmigración ilegal y otros similares.

de que los cerdos criados de manera 
intensiva por una empresa transnacional 
en La Gloria, México, lugar en el cual 
se reporta el primer caso en humanos 
de influenza pandémica, hubiesen sido 
el hospedero inicial del virus. No hay 
evidencia de que los cerdos de esta em-
presa estuviesen enfermos, pero para la 
familia de una de las víctimas mortales 
de la enfermedad en Estados Unidos hay 
una conexión y por ello ha iniciado una 
acción legal. La explosión de una planta 
de producción de pesticidas de la com-
pañía Norteamericana Union Carbide 
en Bhopal (India) en 1984 ha sido qui-
zás la emergencia de salud pública más 
dramática ocurrida como consecuencia 
de la transferencia de riesgos. Se estima 
que ocasionó cerca de 10.000 muertes y que 
dejó secuelas graves en cientos de miles 
de personas [5]. 

•	 La apropiación de bienes o conocimien-
tos que pudiesen contribuir a la salud de 
un país o una comunidad por otros países 
o personas para su beneficio. Está sobre 
el tapete la discusión sobre si los países 
que comparten sus aislamientos de virus 
de influenza en la red mundial de influenza 
(Flu Net), que se utilizan en la configura-
ción de la vacuna de influenza estacional, 
se van a beneficiar de la producción de 
vacunas contra el virus pandémico. 

El control de situaciones como éstas des-
borda lo que es posible hacer bajo el Re-
glamento Sanitario Internacional de 2005, 
y es necesario avanzar en el marco, no de la 
seguridad sanitaria, sino de la salud global, 
como preocupación humanitaria que busca 
mejorar la salud mundial, incluyendo la salud 
de los más vulnerables [6]. Para trascender 
los intereses particulares de los grupos de 
poder global o nacional es necesaria una 
auténtica gobernanza global [7] sobre las 
actuaciones de los gobiernos nacionales o 
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las empresas transnacionales que afectan la 
salud humana. 

Un segundo conjunto de factores que es 
necesario plantear son aquellos relacionados 
con las dudas o cuestionamientos que se hacen 
las personas sobre los motivos ulteriores de 
los diferentes actores involucrados en la 
prevención o atención del problema a nivel 
nacional o global, y que son muy relevantes 
en la efectividad de las acciones para lograr 
la movilización social en la respuesta a las 
emergencias de salud pública. Esto se da 
precisamente en el contexto actual de glo-
balización y velocidad en la circulación de la 
información por medio de redes informales, 
lo cual, si bien pudiese ser una fortaleza para la 
movilización social, puede convertirse, como 
ha ocurrido de hecho en la pandemia de 
influenza, en un factor perturbador. Entre 
ellos mencionamos los siguientes:

•	 La concentración de la tecnología en 
algunos de los países de la comunidad 
internacional que asumen el liderazgo en 
garantizar la seguridad sanitaria global. 
Esto deriva en la sensación de pérdida 
de control y de “tener que pagar de más” 
por algo que la gente percibe que no es 
seguro o absolutamente necesario. En la 
pandemia de influenza, por ejemplo, se 
ha dado esta situación con respecto a los 
medicamentos y las vacunas. 

•	 El conflicto de intereses de actores de 
gobierno que a la vez que tienen respon-
sabilidad social en las emergencias de 
salud pública son agentes de compañías 
transnacionales con intereses econó-
micos relacionados con la emergencia. 
Es el caso del doble papel de Donald 
Rumsfeld como secretario de defensa 
de los Estados Unidos en la adminis-
tración Bush y ex directivo y accionista 
de Gilead Sciences, dueño de la patente 
para Oseltamivir, comercializado como 

Tamiflu por Roche.4 Esto ha provocado 
cuestionamientos y desconfianzas que 
han circulado por Internet, hasta el punto 
de plantearse por este medio que el virus 
pandémico ha sido deliberadamente in-
troducido con el fin de generar ganancias 
para estas compañías. 

•	 El público percibe que no recibe toda 
la información sobre la situación y que 
grupos en el poder, movidos por la 
amenaza de consecuencias económicas 
o políticas, no permiten que se conozca 
la verdad sobre lo que ocurre en una 
emergencia en salud pública y que debido 
a esto no toman las medidas necesarias 
para el control de la situación. El público 
argentino percibió que esto ocurría en el 
momento de mayor impacto de la pande-
mia en ese país [8].

•	 La restricción a la libertad personal en aras 
de un bien público superior, y la posible 
violación de los derechos humanos. Un 
tema ampliamente debatido en legislación 
sanitaria es hasta dónde se debe permitir el 
uso de la fuerza o el paternalismo en situa-
ciones de emergencia en salud pública, o si 
es preferible confiar en la colaboración vo-
luntaria de los ciudadanos y la autonomía 
[8,9]. Lo ocurrido en los inicios de la pan-
demia con un grupo de turistas mexicanos 
puestos en cuarentena por las autoridades 
chinas, hecho difundido ampliamente 
por los medios, manda un mensaje a la 
población sobre la estigmatización de que 
pueden ser víctimas los ciudadanos de un 
país en aras de la seguridad sanitaria de 
otro. Esto trae como consecuencia que las 
personas o gobiernos no quieran colaborar 
con las autoridades sanitarias nacionales 
o internacionales en brindar información, 
por temor a las consecuencias sobre su 
libertad o soberanía. 

4	 En julio de 2005 el Pentágono compró reservas de 
Tamiflu por un valor de 58 millones de dólares. En 
ese momento Donald Rumsfeld aún era secretario de 
Defensa y accionista mayoritario de Gilead Sciences.
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Entre las amenazas que el informe de la 
OMS plantea para la salud global, además 
de las enfermedades transmisibles, los acci-
dentes químicos y nucleares y los desastres, se 
encuentran las consecuencias sanitarias de con-
flictos y el bioterrorismo. En ese documento 
se elaboran dos conceptos diferentes de 
seguridad, uno explícito, el de la protección 
de la salud pública global, y otro, derivado 
del anterior, y que señala que los eventos 
que ponen en riesgo la seguridad sanitaria 
global ponen en riesgo también la seguridad 
nacional e internacional de una manera más 
amplia. El informe invoca la necesidad de la 
interacción entre los profesionales y los nive-
les decisorios de política en salud pública con 
sus pares en política exterior y seguridad na-
cional para el logro de la seguridad sanitaria. 

En el dossier de este número de la revista 
Aldis [10] hace un recuento de la utilización 
cada vez más frecuente en la literatura del 
concepto de seguridad sanitaria global, 
seguridad sanitaria, seguridad y salud con 
el enfoque de seguridad nacional, siendo el 
informe de la OMS uno de entre muchos. Si 
bien en la intención del informe de la OMS 
está la solidaridad mundial en la respuesta 
a eventos catastróficos que pongan en riesgo 
la salud, como lo advierte Aldis en su análisis, 
es inconveniente que a la noción de salud 
pública global, bajo el término de seguridad 
sanitaria global, se le adscriban elementos 
de seguridad nacional, de la agenda política 
internacional, de los intereses militares o 
de la preocupación por el bioterrorismo. 
Esto genera desconfianza, causa daño a la 
cooperación internacional en salud pública 
y menoscaba la intención humanitaria de la 
salud pública global. 

Más allá de la seguridad de las naciones, las 
amenazas para la salud de los pueblos en el 
mundo actual globalizado es posible que pro-
vengan en mayor medida de las propias nacio-
nes por las actuaciones de sus gobiernos, los 

que por acción u omisión tienden a favorecer 
intereses económicos sobre intereses sociales, 
el bienestar de unos pocos sobre el bienestar 
de todos, o el bienestar de las mayorías sobre 
el bienestar de las minorías. 
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